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Aos Ferroviários

1. 
2. 
3. 

4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

9. 
10. 

Promover a reunificação do Sector Ferroviário Nacional.

Cancelar a privatização da CP Carga.

Proceder à plena integração da EMEF na CP, e contratar os trabalhadores em falta nos sectores 
operacionais de ambas as empresas.

Cancelar todos os planos de destruição da CP (o Governo prepara a insolvência da CP na 
sequência: do desastroso negócio de privatização da CP Carga; da privatização da EMEF criando um 
monopólio privado de manutenção ferroviária; da já anunciada concessão pela Infraestruturas de Portugal 
dos serviços da CP - Alfa, Intercidades, Urbanos de Lisboa e Urbanos do Porto).  Integrar na CP o serviço 
ferroviário Lisboa-Setúbal pela ponte 25 de Abril acabando com a concessão à Fertagus (integrando os 
trabalhadores da Fertagus na CP).

Anular a fusão da REFER com as Estradas de Portugal.

Utilizar imediatamente os financiamentos já disponíveis (QREN, PIDDAC) para a urgente 
modernização da infraestrutura ferroviária e do material circulante.

Extinguir a empresa Metro do Mondego, reintegrando a linha Coimbra-Lousã-Serpins na rede 
ferroviária nacional, repondo a linha, electrificando-a e dotando-a de sinalização para comboios da CP.

Descongelar os salários, diuturnidades e progressões na carreira, acabando com os roubos nos 
salários dos trabalhadores (recordamos que o PS promete roubar «só» 40% do actual corte em 2016 e o 
PSD/CDS «só» 60%), e acabar com as restrições à contratação colectiva (nos Orçamentos de Estado e 
revendo o DL 133/13).

Pagar imediatamente as dívidas aos ferroviários (nomeadamente os variáveis).

Devolver o Direito às concessões de transporte dos ferroviários e seus familiares.

Os ferroviários conhecem-nos. Sabem que cumprimos os nossos compromissos. Estivemos juntos em 
muitas lutas, demos força à resistência ao processo de roubo e destruição em curso, e nessa luta 
escrevemos conjuntamente o programa que aqui apresentamos. Estes compromissos, no seu todo, 
representam uma linha de ruptura com o caminho que tem sido imposto por PS/PSD/CDS, e a afirmação 
de uma alternativa patriótica e de esquerda também para o sector ferroviário. São compromissos que 
serão honrados, como sabeis, em qualquer circunstância, com a força que temos, mais aquela que o povo 
nos quiser dar.
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O voto é uma arma! 
Usa-o!

Perguntarão alguns: E com que dinheiro farão essa política? Ao que respondemos que essa é uma falsa 
questão, pois não é um problema de falta de dinheiro, mas sim de opções de classe. Há dinheiro para meter mais de 
100 milhões na CP Carga antes da vender por 2 e não há para pagar os variáveis? Há dinheiro (milhares de milhões) 
para pagar swaps, para pagar BPN’s, BES, e afins, e não há para modernizar a ferrovia? O país não tem falta de 
dinheiro, sobram é aqueles que o desviam para si e para os seus!

E dirão outros: Mas vocês não têm votos suficientes para executarem esta política. É verdade que não temos 
tido, mas estas eleições serão só no dia 4/10/2015, só nessa altura se saberá quantos votos tem cada força política. 
E seja como for, cada voto na CDU garante sempre três coisas: (1) que se elegerão deputados que honrem estes 
compromissos e que, por exemplo, só aprovarão um Orçamento de Estado que os respeite; (2) contribui para 
afirmar a necessidade de uma verdadeira mudança de rumo, de uma ruptura com as políticas que PS/PSD/CDS têm 
imposto alternadamente ao país, por uma política patriótica e de esquerda (3) garante a quem vota que não será 
cúmplice de quem o rouba e explora, como são todos os que se abstêm ou acabam por votar na troika de sempre.



Catarina Cardoso é ferroviária, membro da Comissão de Trabalhadores da CP, 
dirigente do SNAQ e candidata da CDU à Assembleia da República na lista do Distrito 
de Lisboa. Pedimos-lhe um pequeno depoimento para este documento.

«Acredito que um futuro melhor é possível e que passa necessariamente por uma 
Ferrovia ao serviço do país, movida pelo esforço de todos os ferroviários orgulhosos 
desta tarefa, passada de geração em geração há quase 160 anos. Este projecto que a 
CDU defende está longe de ser uma utopia pois, como sabem todos os ferroviários, é 
uma realidade viva em vários outros países europeus que, ou não desmembraram a 
sua ferrovia em bocados ou, se o fizeram, estão agora a reunificá-la novamente.  A 
tragédia da ferrovia portuguesa teve responsáveis nos sucessivos governos, tutelas e 
administrações PSD/CDS/PS.  O caminho para um futuro melhor faz-se com a CDU. 
Contem connosco. Vamos a isto!»

Ferroviários do Distrito de Lisboa apelam ao voto na CDU:

Abílio Carvalho, REFER/IP, Dirigente SNTSF • Alberto António, EMEF, Electricista • Alberto Rocha, 
EMEF,Electricista • Alice Franco, CP, Dirigente InterReformados • Ana Paula Sousa, CP, Técnica • António 
Angelino, CP, Dirigente SNAQ, Advogado • António Correia, EMEF, SubCT Santa Apolónia • António Dâmaso, 
REFER, Dirigente SNAQ • António Domingues, CP, Maquinista • António Ferreira, CP, Sub-CT Sta. Apolónia SC, 
Técnico Material • António Pontes, CP Santa Apolónia • Bento Paulino, CP, Ass. Administrativo • Carlos Costa 
Bento, CP, Sub-CT Linha Sintra CO, Operador RV • Carlos Horta. CP, Maquinista • Carlos Monteiro, CP, SubCT 
Santa Apolónia, Especialista • Cristina Almeida, CP, Dirigente SNTSF, OVC • Edgar Martins, EMEF, Oeiras • 
Elídio Conceição, EMEF, Oeiras • Emílio Agostinho Ferreira, EMEF, Oeiras • Fernando Dinis, CP, Operador 
Material • Fernando Rebocho, EMEF, Oeiras • Filipe Bonança, REFER, Delegado SNTSF • Francisco Ferro, 
EMEF, Delegado SNTSF • Francisco Manuel Alves, CP, CT, Maquinista • Francisco Marques, CP, Manobrador • 
Gonçalo Gonçalves, EMEF,  Dirigente SNTSF • João Alves, CP, Maquinista • João Frade, CP, CT, Maquinista • 
João Massas, EMEF, Oeiras • Joaquim Reizinho, CP, Técnico Material • Jorge Botelho, REFER/IP, CT, Inspector 
Circulação • Jorge Costa, CP, CT, Operador VC • José Araújo, CP, Revisor • José Augusto, EMEF, Sub-CT- 
Campolide, Electricista • José Grácio, REFER/IP, Dirigente SNTSF, Controlador Circulação • José Guita, CP, 
Delegado SNTSF, Revisor • José Lobato, EMEF, Dirigente SNTSF, Mecânico • José Lourenço, EMEF, Oeiras • 
José Nepomuceno, CP, Ass. Administrativo • José Manuel Oliveira, CP, Dirigente FECTRANS, Electricista • José 
Manuel Orvalho, CP, Sub-CT Rossio SC., Ass. Administrativo • José Maria de Castro Pereira, CP, Sub-CT Linha 
de Cascais, Operador VC • José Martins, EMEF, Delegado SNTSF • José Matos Alexandre , CP, Operário 
Electricista • José Reizinho, CP, CT, Especialista • Luís Catraio, CP, Técnico • Luís Colaço, REFER/IP, Delegado 
SNTSF, Controlador Circulação • Luís Fernandes,CP, Maquinista • Luís Filipe Almeida, CP, Sub-CT Rossio SC, 
Motorista • Luís Pinto, CP, Sub-CT Sta. Apolónia SC, OVC • Luís Rua, REFER, Dirigente SNTSF • Manuel Carlos 
Alves, CP, Maquinista (Reformado) • Manuel Cruz, CP, Operador RV • Manuel Fernandes, EMEF • Manuel 
Picones, REFER/IP, Sub-CT Lisboa, OP. Circulação • Mário Ferreira, CP Carga, Op. Manobras • Mário Gomes, 
REFER, Dirigente SNTSF, Op. Circulação • Mário Martires, EMEF, Oeiras • Mário Paixão, CP, Dirigente SNTSF, 
Revisor • Mário Xufre, EMEF, Oeiras • Marta Filipa, CP, Sub-CT Rossio SC, Ass. Administrativo • Nelson Valente, 
CP Carga, Dirigente SNTSF, Op. Manobras • Nuno Martins, EMEF, Sub-CT, Oeiras • Patrícia Pinto, CP, Sub-CT 
Linha Sintra CO, Maquinista • Paulo Ferrão, CP, SubCT Santa Apolónia, Técnico • Paulo Jorge Duarte da Silva, 
CP, Sub-CT Linha de Cascais, Maquinista • Paulo Neves, CP, Dirigente SNTSF, Técnico Material • Pedro Branco, 
CP, CT, Maquinista • Pedro Miguel Cavaleiro, CP, Sub-CT Linha de Cascais, Operador RV • Pedro Nunes, CP, 
ORV • Rui Heitor, CP Carga, Op. Manobras • Rui Martires, EMEF, Sub-CT Oeiras • Rui Mendes, CP, Maquinista • 
Rui Rodrigues, CP Carga, Dirigente SNTSF • Rui Salvaterra, CP, Sub-CT Linha Sintra CO, Maquinista • Sérgio 
Contreiras, CP, Dirigente SNTSF, Técnico • Silvestre Grosa, EMEF, CT, Operário • Teresa Duarte, CP, Chefe 
Equipa • Vasco Firmino, CP, Maquinista

Em defesa da ferrovia e dos ferroviários!

Vota CDU!


